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NOTAS DA QUINZEN)Q 

Os maioraes das diversas facçôes.—franca-
ecos,. cevadocratas, bacôcos e os do Centro,. 
enten.iem•se, senão tolos, pelo menos a maio-
ria. 

Porisso tudo veie bem em politica local. ao 
contrario do que pedem pensar os nossos bons 
espiritos. 

:ias ruas o movimento toma um aspecto des-
usado de feira grande. 

Influentes do meia tijella, que consómem os 
chefes para toda a ordem de coisas, desde o 
mais insignificante pedido do livramento d'um 
recruta, até ao mais simples empenho para a 
favoravel decisão d'um juiz, janoteiam por es-
sas calçadas, muito senhores cie levarem á bôc-
ca da urna tres duzias de votos, e, porisso, 
muitos senhores do seu nariz. 

. Vae uma leva de recados a casa d'um 
chefe qualquer e, pelo café do saudôso Zé 
do Botequim, os patrícios foWados fazem cir-
cular boatos extraordinarios d esta ou d'aquel-

la f t.4n, que para logo 
ficam de infusao, porque 
na botica do Fino sedes-
mentiu isso e na do Cruz 
isso foi confirmado. 
Os promettimentos de 

empi-êgos trazem espe-
ranças a todos que vêem 
na manjadoura do orça-
mento o sol radiante de 
um brilhante futuro e, 
d'ahi, uma felicidade fu-
tura quando mais não 
seja  no outro 
mundo, o que o Centro 
Nacional confirma satis-
feito e liturgico. 

Vae, pois, tudo ás mil 
maravilhas. 
Como já não ha pro-

gressistas, nem regene-
radores, mas simples-
mente amigos a servir, a 
polit:ca tomou um cara-
cter, não ideal e scien-

tifico proprio, mas um typo estrambotico de... 
anzi,parlos. 
O homem pede ter o verniz da civilisaçáo, 

mas no fundo lá está o 9)tesín,o das cavernas 
prehistoricas,o selvagem,—interesseiro por con-
dição, e, por conseguinte, muito interessan-
te... segue pela bôcca para tod ís... os cami-
nhos que a ambipo o desnortear e é-lhe indif-
ferente que a gente o encontre com a bôcca na 
botija das maiores torpezas. 

D'ahi a sua felicidade! 
Barcelios está actualmente feliz, pois que 

são tantos os ossos dese1ados e prometticios 
corno de fanfarronadas deitadas, com os bóies, 
pelos labios fera dos magnates ,ocaes. 

Vielori.a, todos a contam ter, embora não 
seja mais que nas alquilarias da localidade, a 
preço reduzido, mercê da concorreneia que en-
tre si estão fazendo os seus dónos. 
Ora pede havêr no mundo felicidade supe-

riôr? 
A illuslo,a esperanca,não são acaso casos pa-

ra nos trazerem a vida equilibrada?... 
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A « Lagrima», acompanha a tolos, como lhe 
compete,—ao José Novaes porque o merece, 
ao José de Castro porque tem direito ã vila 
como os outros e ao José Ramos porque não é 
mau sti1jeim. 
Do INI. Lima não se falia, porque é-stá cal]aJo. 

.X 

Nós regosijamo'-nos de tudo o que está suc-
ce.lendo actualmente em Caarcellos em poiitica, 
.gra;.is a Deus e gritas a Noé»; pois que aca-
haram... ais vingan as promettidas por mo-
tivos de fôr;,a m tior. 0 coração deixou ele ser 
anusculo, para se tornar shlla. Em vez (le ba-
1,r, como é da lei na_ural, qualquer sapateiro 
lhe bate... 

.Cuix de )Yovacs 
Fáz amanhã asnos o nosso respeit,tb'lis4im0 

a11.igo e, talentoso alvo-:alo-notnriu n'ustt cu-
u.arca, sr. dr. Luiz do Novaes. 

Nestes tempos d(- feroz egoisn:o, em (1110 a 
deondencin moral atravossa (nn comboio expres-
sa ridudes;villas e ald0ias,doixnndo na passageni 
<is rastos da sua n^ç to (imriolidora 0 nufastoa, é 
consola('or tio nosso espirito prestar hon)enngent 
a 11111 dos miais illnstr+'s e distinetos filho+ de 
Ilarcellos, pela intogridado do seu caracter, pe. 
1 t nobreza dos Seuaseratimentos e pela( sna vida, 
que r, rim grande ensinamento. 
«A nff•etuosa-

mento 8. Ex.a—faz sinceros vntos p tr Arfo o 
(lia d'antanhã se repita milito" e militas vezes. 

s  
Agradecimento 

Vimos publica-nente axgr.(_l<cer por este 
meio ao sr- Joaquim Araujo, j.i que pessotl-
mente o nã -) po.lemns fazer, o carinho e solici-
tude com que aquelie nos:;o amigo montou na 
typogriphia Barcellense e encadernaYão, uma 
magnifira guilhotina que veio enriquecer 
estas otfac'mas. 

h'ilho de peixe, sabe nilar. Herdando Joa-
quim do seu pie Thomaz de Araujo a activi-
dade que notab:lisa o primeiro commerciante 
de Barcellos, p(il-a em pratica no levantamento 
da referida m.tchina, desajuda-lo de qualquer 
explicativo d-,s.nho ou d^scrip;ão. 
Tão bem ' ficou a funccionar a guilhotina, 

que, por um tris, cortava a _-abeça ao seu mon-
tadór, desempenhan:lo i%sim o papel terrivel 
de mata.l ìra,.Ie que reza ahistoria. 

Notas diversas 
0 José NlatWas, o synipathico e popular Jo-

sé Mithias, o dilefl(a,(fe apaixona-lo d  banda 
dos Bomhciros, n furfir mais pronunciado ria 
informarão jornali ,,tica, o' mais conspicuo va-
rão assignaladn da confraria de S. Braz, bar-
c rilinrnse, vie consorciar-se brevemente, dê , 
P rr onle dér. 

Vao constituir familia! 
E nas Necessidales é ele vae satisfazer es-

sa necesssidadc social. 
Muito bem! Muito bem! 

Uma senhora d'sse s,.gun Ia- Feira na rua Di-
reita, alto, de f.írm-i que quem quiz ouviu,--
..lue tinha a cria-la a c.írar n r rio ha,tres dias.• 

0 baibeiro Carvalho tem um otii;,iil pucha-
do no trigueiro da tez, e n'outro (lia ouvarnnl-0 
dizer (apontan lo para uma sucia de sargcntos 
do t.° batalh.(o do 20 p'iotograp'.aJos em di-
vcrs:as 1G;es no a.iro do templo do orai, popu-
lar Sano do Minho): 
—«Senhores: é vêr é v,'r. Aqui está o mano 

do meu mestre e outros sargentos mais, com o 
retrato tira-lo en: cima de S - Tor,luato.» 

4i 

—Na Apnlin ( 11 del Car,losn), oncont.r:un s• a 
cc;:ar diversos individuos. O 30 It pis tona por 
rí,-a•t•i.N um individuo ha pouco chegado do 
Brazil. 0 30 lteis diversas vozos, 
faz ru'lo-a p•;l:a seg,aiuté fYirm:u 
—0 Sr. p.u•eca tina ó braziloiro; jS foi ao Brat-

zil? 
biostrand'a-ihu alg11uuas mn rins (10 (luz e vin-

te réis, da nnsst moeda, diz raiada: 
—0 Sr. conhece este dinheiro? 
Mais: depois mostra-lhe ahnns (111(•0.1 e pese-

tas—moeda h"pachola--) continua: 
—Eu eonh rço melhor isso d r qn+ o sr., por-

que tenho na r.tos negocios com a 11 ,spaulaa (mas 
nunca dizer lo o soa modo do vi(la.) 
A seguir 1•:allat de hoteis, e diz (lue:n ern Iira-

g•a, Porto u Viaanna, o(:cupa sornpre os do pri-
aneira orde111,e a proposito conta o segnante e wn. 
—Ha anuns (lauindo ou fazia parte da banda 

dos BomhAros fui até à Povoa locar em unia 
fusta. 0 Sr. Vallort-o e o Arthur Lopes foram 
para a m0za grande o coanerrttn à fart.í 0 duram 
1;00 réis p n• caboç:a. l:n fui I:t para dentro, para 
nut qum,to, e comi os seu3 asob(j'9s e dei 800 rs. 
Isso servin-me do li4no o aterra só e3:na cm ho-
teis gume esto. Eni segni,l,t mostrou-lho uma 
crarteirab•:n reeheiadn e pros^,gue: 
—0 sr. tona-mo tiqui ris suas ordena. B,)as 

n r u tos. 

h. nïa disso, quem 0r:r, nem d nade era. 

A coaxada de rãs no nossolaÍo do jardim pn-
hlico, dá rí gente a impress:ïo d0 quo se 0stai u 

das Necessidades. 

i Contem á noite seguia pela rua D. Antonio 
Barroso em direcãó ao quartel certo vulto que 
clamou a attençïio pelo seu tamanho. isto eram 
g horas da noite. Estava n'um grupo certo be-
xigueiro e teimou. em que era o Paes de Paria. 
Faz em- se apostas em corno era e em como não 
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era. ]Esse grupo aprox'mou-sc o mais que p5-1e 
do tal i ulto para se certificar e afinal •.atu o... 
nosso queii_lo brigadas. I. 

A cs-ptitth'i ingl('zs do Rleditorranco (lou hoje 
elo n1a irai ida ingresso Ra [farra (!s Espuzende. 

x 
iinnteni com?,ou a inchar, a inchar, o mon-

te da Fianqueira. 
0 povo d.rs redoti laia atcrrorisou-sc com a 

historia. 
Por necaso encontrava-se em Pereira o nosso 

collega d: redacYão Arnaldo l;raz e "()cegou as 
gentes com sabios conselhos. 

Afinal o monte tornou ao stu estalo normal, 
logo que pariu um i atni11o. 

Y 

0 Cilitoiro rrsanscitou domingo e esmagou 
moa luzia de rap ( zes do li treillos qno fOraul :t 
Santa Maria do Abbade assi.stir ao legado da 
sardinha o que ali se fizer:ult do feios. 

TeM i(lo Muita gente ao ingar das Calçadas, 
ecl qno se ontorunn uma pipa d(' vinho deytin,t-
da ao nosso amigo Correi([, beijar o ponto da 
estrilcla tualiduida pelo v: rdasco. Seria fastidio-
t(o noui(':1r aqui todos os individiu-s qao nos di-
zesn ter feito essa 1'onla<,oni, no entanto srrnpre, 
citamos os do Cagalhefassarreiro, Fitas, Zoia, 
ute. 

E' preciso levantar os olhos Mn pouco para e 
alto. 

Attençan para a Arte! 
])c a gr,nte tini pouco do folga ao espirito re-

soquido pulo fel da politica (pie empesta o am-
biente bareellenso. 

A rci.a apresenta -aos selis estnna(los 
leitures ti gravura, do intoriordo atelier—no Por-
to—do nosso illustre patrieio A` ntouio Cindido o 
oulnpre o dever jornalistico c patriotico do popu-
larisar na terra (fite viu nnscer tao preehu'o cí-
dadão, esse sanctuario enl que, si a contas cum 
o iJoiII, deliéiosa e houi•ad:unento p;lesa os (lias 
(Ia vicia tão preeminente artista, 

5,utetuario r heni sanetuario onde hn o re-
manso ( I't ( ucistoncia! 

Felizes, ainda, os qnc se pól(ni entragnr :í 
enitura do hello < fito é, no dizer d ntn purista 
da noas:t ! ingmi, . a reverberação ILunejilido do 
ideal. ,( 

_77ssiggantes—/,adimos aos de fóra da 
villa que evitam despeza de correio, en-
viagdo o debito d'um ango: 600 rs. 

'77Os da villa solicitamos o pagamento 
prompto do seu debito, para não se apro-
ximarem de gova cobrança e dizerem 
«que ainda pxya•.-a:r¡:j'out,-o dia». 

Política 

Diz-se que :i juncção cios Illntz.icens CO ii os 
progressistas foi devi-ia a certos ineninosquere-
reni as W')Is gra,as dos filhos de 1'assos, para 
d est( fúrma fu;irem a p.r,eguicus que se-
riam peiores do que as d,)s mourós aos chrts-
tãos. 
Adiante ellu- vío. 
—`l'ambenl sc coma qn•• a un'ão por parte 

dos progressistas cone os hintzacens leva enl 
❑lira p•)r parte do José Ramo, (qac é intelii-
gente e que antes queri,^ conli3r lume que sêr 
engrampado pelo Ca3tro) ficar com a maioria, 
porque o Carlos, que é m:tti lo pelos conten-
dbres como imparcial, é tolo c'.iegadiriho 
quelic sr. 
Muito bem! 

V. 
Pcaimos prudencia a todos os nossos assi-

gnantes para que se não matem muito por cau-
sa das e1e14 ies, que não ganhem inlmisades, 
porque passl,lo o caia, passa a romaria. 

1lole ha sarrabulho na ven.la do ALrô1!io e é 
melhor este que o outro... 

k, 
Diz o sr. José Novaes que tra•a]'ia nesta 

eleição para conseguir o logar de conta.l ìr. 
Amigos:--o rio corre scuspre para o mar!!! 

—Accórda, lionicm. Accórdi. 
—Cruzes que nie assustaste. Que queres? 
— .. E' qu sempre ha acc%)cdo..•. 
—I Mbora. Não concordo. E n ; iii ata Jo com 

uma corda vou á urna. 

—Eu caí, dizia (ini patusco, eni vez da deitar 
o voto, doito-nie tia causa. L, faço nicílior Aervi -

ço à liloral. 

Agira, com o exemplo dos políticns, ha mais 
facilidade enl fazer a fus,to da banda dos lioui-
heiros cum a banda Barcellense. 

Jla, polo inatos, o exemplo. F quando ello 
vens do enfia é nula ajuda de eustas. 

No (lia da ftirM vanins calladinhns e meio os-
condi(los ao salào da Camara n gneiinainos nula 
bomba de cinco riais, do Porteila. T,)da a Mës,t 
o assistentes olhtun para o ponto ('onde partia o 
estanipirlo, julgando sêr tini tiro dn revolver, o 
n'cssa altura algncui na de, Metter bastantes lis-
tas na urna. E' um ehoglriinlio anis trancos (`. 50 
réis pelo cambio actual). 

tt 
Os politicos que se guerreiam: o que se dizem 

pro•`,'rosistas e franquistasihiut'raeeos e progres-
sistlls,—todos afliruutm qno ve,art•nt. 

Ninguein pR lc para porder. 
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E' o que lhe digo, sr. Francisco Pegas, 
é o que lhe digo.. . 
—O' sr. Pedro do Janeiro, não tenha mêdo 

nunca, em Barcellos, das vin ancas politicas, 
promettidas e repromettidas. •or exemplo: eu 
quero pagar um pontapé que me foi dado por 
um truirtplao, porém quem tem amigos não 
morre na cadeia... 
—E d'ahi? 
— .. Vem um sujeito péde a magnanimida-

de do meu coração para o meu antagonista; 
após surge-me outro solicitando perdão, por-
que Jesus tambem perdoou aos seus ai;ôses.. . 
—Será isso, será, sr., porém eu no meu fra-

co entender julgo que uma pessôa séria e intel-
ligente não pede, jámais, esquecer uma affron-
ta, sem primeiro haver uma reparação. A vin-
gança é proporia dos deuses. Esquecer um couce 
é cobardia morai. Nós temos,quando accaso sô-
mos grandes na terra, obrigaçáes e uma 
d'ellas'é o exemplo. Quando as camadas supe-
riôres se abandalham, nós, pobres, ai que so-
mos Lago acoimados de bebedos, por aquelles 
mesmos que nos dão tão pouco edificante exem-
plo, se acaso os imitamos. 
—Você já provou do novo, sr. Francisco? 
—Não, pois como vejo mal não destingo o 

que tem sulphato. Deixe assentar o verdete no 
fundo do vasilhame, e ó depois •cante-me. 
—Então vamos ao velho? 
—Tambem não quero, porque não tem a 

forca do novo. 
-N'esse caso prefere um copito do ma-

duro, no Azevedo. 
--Ora adeus, isso é um desprezo para o vi-

nho verde do Minho. 
—Quer agua-ardente? 
—Ai que veneno para queimar os figadosl 
—Então diga lá o que deseja? 
—Novo ou velho, maduro ou aguardente, tu-

do bêbo, a questão, sr. Pedro, está em que 
faça a despeza. 
—Você é d'esses? Vae s6 pelo interesse de 

beber de graça. 
—Sou como a maioria dos politieos. Interes-

se e nada mais. 

—Eu cá, dizia um pulha, n'um estabeleci-
mento publico, quero viver com todos. Nem 
para uns, nem para outros. 
—Pois meu malandro, não digas isso para 

deitares pó aos olhos dos outros. Segue lá quem 
quizeres, serve um amigo, mas não queiras 
impôr a quem te percebe,uma qualidade de im-
parcial que não tens e que não pedes mesmo 
ter. Olha: progressistas não ha, nem regenera-
dôres, ha muitos annos, embora semanalmente 
te queira convencer disso a imprensa. Sê José 
Ramos, íllanuel Paes, Castro ou José Novaes, 
mas tem a dignidade de o dizer altivamente, se 

és senhor dos teus actos; não sejas covarde, 
porque sendo-o não agradas a ninguem. Repara: 
olha que não ha progressistas nem regeneradô-
res, ha muitos annos. Abandonar uru amigo: is-
so é o que agora se chama uma deserçãto. Per-
gunta a qualquer jornalista ahi se te define o 
que vem a ser o partido regenerador ou pro-
gressista.. . 

«... Sr. redactor do «Choro», tendo V. em• 
pregaJo por mais que uma vez o qualificativo 
de iitrtsit<o referindo-se aos individuos que pra-
ticam actos pouco correctos, filhos, a maioria 
dos casos, da ignorancia e brutiolade d'uns po-
bres diabos inofIénsivos, muito desejava saber 
que termo tem de empregar para dar a nota 
frisante d'esta politica que estão fàzendo alguns 
senhores da nossa malfadada e tão bonita villa. 
Lá por que um ztu-ato qualquer se passa com 
armas e bagagens— ou com o seu instrumento— 
da Barcellense para a dos Voluntarioso V. sal-
ta-lhe lo;,•o ao faval, nunca se esquecendo da 
tal chronica palavra de musico... 

1ltanuel Russo, fardado.» 

Tem razão, amigo: ºrtresicos são elles... os 
outros. 

a 
Um individuo, com a cara muito safada, que 

tanto se presta a servir fielmente qualquer dos 
chefes políticos doi antiga e nobre villa do Bar-
cellos, como outros de qualquer localidade,— 
a questão é de manjadoura—va lendo- se da po-
pularidade da «Lagrima» vem offerecer os seus 
serviços por qualquer emprego ou por qualquer 
esportula... 

Por noticias recebidas por intermedio do sr. 
D. Prior, sabe-se que, no outro mundo, o Faria 
Rego arrebentou o esqueleto lidimamente hon-
rado, a rir da sem vergonha que infestou a po-
litica local. 
O Amaral Ribeiro, a gargalhar, esse, até ficou 

sem ossos, depois de já não ter a pelle ha tan-
tos janeiros. 

Quem trabalha com resultado segtcro é o fo-
gueteiro e o alquiladôr, n'estas renhidas ciei- 
coes de Camarão se não houver Jaco. 

O Albino não se desdiz do que escreveu no 
ultimo numero da « Folha». Affjrmou-o hontem 
no tribunal. E d'esta feita colloca-se n'um pla-
no honrado, o que o distinguirá muito. 

ar 
Vae apparecer um jornal franquista para fa-

zer a historia dos ultimos acontecimentos, com 
muito sal e pimenta. Que lhe faça muito bom 
proveito. 


